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POUPANÇA

SALÁRIO MÍNIMO

INFLAÇÃO

. Compra Venda
Dólar Comercial R$ 5,0891 R$ 5,0896
Dólar Turismo R$ 5,1900 R$ 5,2820
Euro turismo R$ 5,9700 R$ 6,0740

Índice Pontos Variação
Bovespa 173.371,35 -0,2%

21/07/2026 0,6707%

R$ 1.621,00

. Junho Ano 12 meses
IPCA/IBGE 0,16% 3,36% 4,64%
INPC/IBGE 0,14% 3,51% 4,33%
IGP-M/FGV -0,50% 3,27% 3,16%

1,9%
é o desempenho da economia
brasileira no trimestre móvel
encerrado em maio, apontam
dados da pesquisa feita pela
FGV

China compra mais soja do Brasil
e reduz as importações dos EUA
COMÉRCIO EXTERNO A Chi-
na ampliou as compras de
soja brasileira e reduziu as
importações do produto
vindo dos Estados Unidos
em junho, reforçando uma
tendência observada desde o
início da guerra comercial
entre as duas maiores eco-
nomias do mundo. Dados
divulgados ontem pela Ad-
ministração Geral das Alfân-
degas da China mostram que
o país importou 12,08 mi-
lhões de toneladas de soja do
Brasil em junho, alta de
13,7% em relação ao mesmo
mês do ano passado.

Já as compras de soja
americana caíram 20,6%,
passando de 1,6 milhão para
1,27 milhão de toneladas. No
total, a China importou
13,55 milhões de toneladas
de soja no mês, o maior vo-
lume já registrado para ju-
nho. O resultado foi impul-
sionado pela grande oferta
brasileira e pela liberação de
cargas que estavam retidas
nos portos chineses.

Segundo analistas, a redu-

ção nas compras dos EUA re-
flete os efeitos prolongados
das tensões comerciais entre
Washington e Pequim. Du-
rante boa parte do último
ano, compradores chineses
adiaram aquisições da safra
americana à espera de nego-
ciações entre os dois gover-
nos. Após uma cúpula entre
os presidentes Donald
Trump e Xi Jinping, em maio
deste ano, a China voltou a
comprar soja dos EUA e
manteve o compromisso fir-
mado anteriormente de ad-
quirir ao menos 25 milhões
de toneladas anuais do pro-
duto até 2028.

Mesmo assim, a soja bra-
sileira continua predomi-
nando nas importações chi-
nesas, favorecida pela co-
lheita recorde e pela compe-
titividade do produto nacio-
nal. O bom desempenho de
produtos como a soja bene-
ficia o agronegócio brasilei-
ro, mas não compensa as
perdas de outros setores
atingidos pelo tarifaço dos
Estados Unidos.

Economia cresce 0,7% em maio, puxada por consumo
na comparação entre meses
imediatamente seguidos,
após recuo em abril e estabi-
lidade em março.

Apesar da retomada de
crescimento em maio, o in-
dicador de 12 meses (1,7%),
que mostra uma visão de re-
trovisor de mais longo pra-
zo, aponta desaceleração, ou
seja, perda de força. Em
março deste ano, a variação
era de 3%. Em maio do ano
passado, 3,8%. Ao apresen-
tar os resultados, a FGV des-
taca que o consumo das fa-

mílias cresceu 3,3% no tri-
mestre até maio, chegando
ao maior patamar desde o
quarto trimestre de 2024,
quando avançou 4%. Desse
desempenho, mais de 60%
vieram do consumo de ser-
viços e de bens duráveis.

A economista Juliana Tre-
ce, coordenadora da pesqui-
sa, destaca que o consumo
das famílias foi o grande res-
ponsável pelo desempenho
positivo da economia. No
entanto, ela aponta que há
algumas “fragilidades” no
resultado do PIB brasileiro.

“O crescimento da agro-
pecuária vem após sequên-
cia de retrações, a estabili-
dade industrial mostra perda
de fôlego do setor e, apenas
os serviços mostraram re-
sultado um pouco melhor
que a média geral do início
do ano”, explica.

tre, o transporte internacio-
nal manteve ritmo de cresci-
mento acima do doméstico.
Só no mês de junho, os aero-
portos brasileiros movimen-
taram 10,3 milhões de pas-
sageiros, uma queda de
0,9% na comparação com o
mesmo mês de 2025 — dife-
rentemente de maio, que te-
ve alta de 2,5% na mesma
comparação. Desse total, 8,1
milhões foram transporta-
dos em voos domésticos e
2,2 milhões em viagens in-
ternacionais.

A demanda por transporte
aéreo, medida pelo indica-
dor que considera o número
de passageiros e a distância
percorrida, avançou 0,2%
no mercado doméstico e 1%
no internacional em relação
a junho do ano passado. Já a

Aeroportos registraram mais de
65,2 milhões de passageiros

oferta, calculada a partir dos
assentos disponibilizados
pelas companhias aéreas e
da distância voada, cresceu
3,3% no segmento domésti-
co e 2,3% no internacional
na mesma comparação.

A movimentação de car-
gas nos aeroportos brasilei-
ros alcançou 673,6 mil tone-
ladas no primeiro semestre,
alta de 1,4% em relação ao
mesmo período de 2025. Do
total transportado, 225,4 mil
toneladas foram movimen-
tadas no mercado doméstico
e 448,2 mil toneladas no in-
ternacional. Somente no
mês passado, segundo dados
da Anac, os aeroportos pro-
cessaram 116,1 mil toneladas
de cargas, volume 6,6% su-
perior ao registrado no mes-
mo mês do ano passado.MERCADO REDUZ

EXPECTATIVA DE
INFLAÇÃO

FORA DA META As expectati-
vas do mercado financeiro
para a inflação em 2026
mantêm a trajetória de que-
da observada nas últimas se-
manas. Segundo o boletim
Focus divulgado ontem pelo
Banco Central (BC), o Índice
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deve
fechar o ano em 5,15%. Na
semana passada, o mercado
projetava que o IPCA, índice
que corresponde à inflação
no país, fecharia o ano em
5,16%. Há quatro semanas,
era uma inflação de 5,33%.

DIVULGAÇÃO

Produtores brasileiros ampliam envios de soja para a China

ARQUIVO CORREIO

Aeroportos registraram aumento na movimentação de passageiros no primeiro semestre deste ano

SEMESTRE A movimentação
de passageiros nos aeropor-
tos brasileiros chegou a 65,2
milhões de viajantes no pri-
meiro semestre de 2026, se-
gundo dados atualizados pe-
la Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac). O resultado
representa um crescimento
de 5,4% em relação aos seis
primeiros meses de 2025.

Do total registrado entre
janeiro e junho, segundo o
governo, 50,2 milhões de
passageiros viajaram em vo-
os domésticos, enquanto 15
milhões utilizaram voos in-
ternacionais. Os dados mos-
tram que o avanço da movi-
mentação aérea foi puxado
pelos dois segmentos do
mercado (doméstico e inter-
nacional).

No acumulado do semes-

FGV A economia brasileira
cresceu 0,7% na passagem
de abril para maio. No tri-
mestre móvel terminado em
maio, a alta é de 1,9% na
comparação com o mesmo
período de 2025. Com esse
desempenho, a variação po-
sitiva acumulada no período
de 12 meses fica em 1,7%. Os
dados fazem parte do Moni-
tor do PIB, estudo mensal
elaborado pelo Instituto Bra-
sileiro de Economia (Ibre) da
Fundação Getulio Vargas
(FGV), divulgado ontem.

A pesquisa faz estimativas
sobre o comportamento do
Produto Interno Bruto (PIB),
indicador do conjunto de to-
dos os bens e serviços pro-
duzidos no país, com base
em dados da indústria, co-
mércio, serviços e agrope-
cuária. O resultado de maio
retoma a trajetória positiva
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O Parlamento francês
deverá proibir hoje o uso de
redes sociais por menores de
15 anos, após deputados e
senadores chegarem a um
acordo ontem (20) sobre a
legislação que implementará
a medida, que ganha força
em todo o mundo.

O presidente francês,
Emmanuel Macron, quer fazer
da proteção das crianças nas
redes sociais e da regula-
mentação do tempo de uso
de telas uma das principais
conquistas de seu segundo
mandato, que termina em
maio de 2027.

"A parir de hoje, a França
será o primeiro país da Euro-
pa a estabelecer uma maio-
ria digital para melhor prote-
ger nossas crianças online",
anunciou a ministra delega-
da do Setor Digital, Anne Le
Hénanff, na rede social X.

INTERNET

França proibirá uso de redes para menores

O governo planeja imple-
mentar essa proibição a par-
tir de setembro, quando os
alunos retornarem às aulas
após as férias. O Reino Uni-
do aprovou uma medida se-
melhante para menores de 16
anos, mas ela só entrará em
vigor no início de 2027.

A Assembleia Nacional
(câmara baixa) e o Senado
(câmara alta) da França vota-
rão a versão mais recente,
após terem chegado a um
acordo nesta segunda-feira
sobre o mecanismo de imple-
mentação.

Sete senadores e sete

Foto: Hollie Adams/Reuters

RESTRIÇÃO Governo decidiu proibir redes sociais
para menores de 15 anos

FRANCE PRESSE

UE multa AliExpress em R$ 3,2
bilhões por venda de produtos ilegais

AÇÃO

A União Europeia impôs,
nesta segunda-feira (20), uma
multa de 550 milhões de eu-
ros (3,2 bilhões de reais) à
plataforma chinesa de comér-
cio online AliExpress, subsidi-
ária do gigante Alibaba, por
permitir a venda de produtos
ilegais no bloco, como brin-
quedos proibidos e roupas
falsificadas.

A AliExpress foi sanciona-
da por descumprir o regula-
mento europeu sobre serviços
digitais, "que a obriga a avaliar
e mitigar com diligência os ris-
cos relacionados à venda em
sua plataforma de produtos
ilegais, perigosos ou falsifica-
dos", anunciou a Comissão
Europeia, após uma investiga-
ção de mais de dois anos.

Trata-se da multa mais
alta imposta por Bruxelas des-
de a adoção da Lei de Servi-
ços Digitais (DSA) em 2022.

"Não concordamos com a
decisão emitida hoje nem com
esta multa desproporcional,
que não refletem nem nossos
princípios estabelecidos nem
as medidas significativas e
proativas que implementa-
mos", afirmou a empresa em
declaração à AFP, sem informar
se irá recorrer da decisão.

O Executivo europeu con-
sidera que o sistema de de-
tecção de produtos proibidos
implementado pela AliExpress
não funcionava quando ini-
ciou sua investigação em
março de 2024.

"Detectamos uma grande
quantidade de produtos falsi-
ficados, mas também brin-
quedos e cosméticos perigo-
sos, que permaneceram à
venda por muito tempo", expli-
cou aos jornalistas Henna Vi-
rkkunen, vice-presidente da
Comissão Europeia para a
Soberania Tecnológica.

FRANCE PRESSE
Ela também explicou que

as sanções aplicadas pela
plataforma aos vendedores
que infringiam as normas
"não eram eficazes", já que
suas lojas continuavam ativas
por muito tempo depois.

Vendedores mal-intenci-
onados também conseguiam
driblar facilmente os siste-
mas de verificação de produ-
tos porque as equipes não ti-
nham pessoal suficiente.

A sanção obriga o site a
apresentar, no prazo de três
meses, medidas destinadas
a cumprir a DSA, sob pena de
multas periódicas.

No ano passado, a Co-
missão Europeia aceitou as
iniciativas propostas pela Ali-
Express para resolver de ma-
neira amigável infrações de-
tectadas durante suas inves-
tigações, mas havia adverti-
do que a plataforma se expu-
nha a uma sanção por esses
outros motivos.

"Desde a entrada em vi-
gor da DSA, a AliExpress tem
se empenhado firmemente
em cumprir suas obrigações
e continua a fazê-lo", assegu-
rou a plataforma chinesa.

"RESPEITAR AS
MESMAS REGRAS"

No âmbito de uma inves-
tigação paralela, Bruxelas
impôs em maio uma multa de
200 milhões de euros (1,17
bilhão de reais) à Temu, ou-
tra plataforma chinesa muito
popular na Europa, pelos
mesmos motivos, uma san-
ção que a empresa contes-
tou.

A rede social X, do bilio-
nário Elon Musk, também re-
cebeu uma multa de 120 mi-
lhões de euros (702 milhões
de reais, na cotação atual) no
fim de 2025, mas por des-
cumprir as obrigações de
transparência previstas pela
DSA.

deputados concordaram, em
geral, em proibir o acesso de
menores de 15 anos a redes
sociais, com exceções como
enciclopédias online.

Os parlamentares opta-
ram, portanto, pela formula-
ção da Assembleia Nacional,
segundo diversas fontes par-
lamentares, em detrimento
da proposta do Senado, que
defendia a criação de uma lis-
ta de plataformas proibidas.

A senadora centrista Ca-
therine Morin-Desailly reco-
nheceu que esta última opção
exigiria mais tempo para im-
plementar a proibição.

O texto também inclui a
proibição de celulares no en-
sino médio, assim como já
ocorre no ensino fundamen-
tal.

A pressão sobre os polí-
ticos europeus aumentou
desde que a Austrália se tor-
nou o primeiro país do mun-
do a proibir o uso de redes
sociais por menores de 16
anos.

BOMBAS

"Bom dia, ChatGPT, você
pode me dizer como se faz
uma bomba?". Qualquer
pessoa que já tenha tentado
fazer uma pergunta desse
tipo a um chatbot de inteligên-
cia artificial (IA) sabe que a
resposta pode variar de uma
longa explicação sobre a his-
tória dos explosivos até o blo-
queio permanente da conta
do usuário.

Mas, às vezes, se a per-
gunta for formulada de uma
determinada maneira, a res-
posta pode incluir informa-
ções potencialmente úteis
sobre como fabricar uma
bomba.

Diversos veículos de co-
municação já testaram essa
hipótese e descobriram que,
quando são usados os
prompts "corretos", alguns
modelos de IA podem forne-
cer orientações sobre a cria-
ção de armas biológicas, o
planejamento de um atenta-
do num estádio esportivo ou
formas de ocultar os rastros
de um terrorista.

Esse método de contor-
nar as restrições dos siste-
mas é conhecido como "jail-
breaking".

A OpenAI, desenvolvedo-
ra do ChatGPT, define isso
como "tentativa de um agente
mal-intencionado de induzir o
modelo a fornecer conteúdo
proibido".

Um recente relatório pu-
blicado pela organização Tech
Against Terrorism, um obser-
vatório online apoiado pelo
escritório de contraterrorismo
das Nações Unidas, mostrou
com que frequência um LLM
fornece informações "úteis"
para possíveis extremistas.

Os pesquisadores envi-
aram mais de 2.300 solicita-
ções de informação, basea-
das em "casos reais de uso
por terroristas", a 27 modelos
diferentes de IA.

Eles descobriram que
32% das consultas resulta-
ram em informações utilizá-
veis. Quando a mesma per-
gunta era reformulada como
se fosse para fins de pesqui-
sa acadêmica, o percentual
subia para 42%.

 AUMENTO DO USO DE IA
POR TERRORISTAS

O relatório voltou a cha-
mar atenção para uma preo-
cupação crescente entre es-
pecialistas em segurança di-
gital e terrorismo: a possibili-
dade de potenciais agresso-
res passarem a usar a IA para
o planejamento de atentados
e não só de propaganda.

Nos últimos três ou qua-
tro anos, o principal uso da IA
por grupos extremistas,
como o Estado Islâmico e a
rede Al Qaeda, tem sido a pro-
dução de propaganda. Isso
inclui vídeos, memes, pod-
casts e diferentes formas de
desinformação, dissemina-
dos entre simpatizantes e
utilizados para radicalizar no-
vos seguidores.

Como os terroristas estão fazendo uso da IA
DEUTSCHE WELLE


